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Resumo
O presente estudo apresenta, de forma sucinta, as ações colocadas em prática e instituídas pelos municípios do Grande 
ABC (Brasil). Apenas o Município de Diadema, optou pelo fechamento de bares, entre 23h e 6h, ato conhecido popu-
larmente como “Lei Seca”. Levantamentos realizados pela Secretaria da Defesa Social de Diadema (2000) revelaram que 
49,5% dos homicídios ocorriam entre 21 e 6h nas proximidades de bares. Políticas públicas adotadas nos municípios 
da região contribuíram decisivamente para a redução da violência, nomeadamente de homicídios, porém, não há dados 
para afirmar que o fechamento de bares em Diadema, foi um fator decisivo para os resultados obtidos. 
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The closure of bars and reduction of violence: brief considerations.
Abstract
This study presents, in summary form, the actions established and practiced by the municipalities of  the so-called 
Grande ABC (Brazil). Only the Municipality of  Diadema, determined the closing of  bars between 11 PM and 6AM, an 
act known as “Prohibition” or “Dry Law.” Surveys conducted by the Secretary of  Social Defense of  Diadema (2000) 
revealed that 49.5% of  homicides used to happen between 21 and 6 o’clock in the vicinity of  bars. Public policies 
adopted in the municipalities of  the region contributed decisively to the reduction of  violence, especially homicides, 
but no data suggest that the closure of  bars in Diadema, was a decisive factor for the results achieved.
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Resumen
El presente estudio presenta, de forma sucinta, las acciones instituidas y platicadas por los municipios del llamado 
Grande ABC (Brasil). Solamente el Municipio de Diadema, determinó el cierre de bares entre 23h y 6h, acto conocido 
popularmente como “Ley Seca”. Sondeos realizados por la Secretaria de Defensa Social de Diadema (2000) revelaron 
que 49,5% de los homicidios ocurrían entre 21 y 6h en las proximidades de bares. Políticas públicas adoptadas en 
los municipios de la región contribuyeron decisivamente para la reducción de la violencia, especialmente de homi-
cidios, pero no hay datos para afirmar que el cierre de bares en Diadema, fue un factor decisivo para los resultados 
conseguidos. 
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Introdução
O álcool está relacionado como o principal fator ge-
rador de violência doméstica, suicídios e  morte violenta e 
seu abuso é considerado um problema de saúde pública, 
devido a extensão dos danos que acarreta e, constituin-
do, atualmente, uma das principais causas de ameaça à 
segurança pública (Holder, 1997). No Brasil, o programa 
nacional de controle dos problemas relacionados com o 
consumo do álcool (Ministério da Saúde, 1987) estimou 
que o alcoolismo seria: (1) a terceira principal causa de 
absenteísmo ao trabalho; (2) responsável pela ocupação 
de 9% a 32% dos leitos hospitalares e (3) relacionado 
com até 75% dos acidentes de trânsito. 
Segundo (Galduróz, Noto, Nappo, & Carlini, 2000), 
estudos epidemiológicos mais abrangentes e recentes 
sobre o uso de álcool na população geral foram os reali-
zados pelo CEBRID – Centro Brasileiro de Informações 
sobre Drogas Psicotrópicas, pesquisando as 24 maiores 
cidades do Estado de São Paulo, concluíram que 6,6% 
da população estava dependente do álcool. Dois anos 
depois, a mesma população foi pesquisada novamente e 
constatou-se um aumento estatisticamente significativo 
para 9,4% de dependentes. 
Nesse sentido, fato mais preocupante é a consta-
tação de que, no Brasil, 5,2% dos adolescentes (12 a 
17 anos de idade) eram dependentes do álcool. (Ga-
wryszewski, Kahn, & Mello Jorge, 2005), analisaram os 
dados das vítimas de homicídio residentes no município 
de São Paulo. Foram encontrados 42,5% de uso de álco-
ol e 0,7% de uso de cocaína entre aqueles que tiveram 
o exame toxicológico realizado. 
Houve predomínio de homens (93,2%), jovens, 
vítimas de arma de fogo (88,6%), sendo a cabeça o local 
mais atingido (68,9%). Uma outra pesquisa realizada pelo 
mesmo autor em vítimas não fatais, de diferentes causas 
externas, em um centro de atenção ao trauma no municí-
pio de São Paulo, detectou alcoolemia positiva em 28,9% 
dos casos, sendo as maiores prevalências entre homens, 
jovens, vítimas de agressão.  
Nesse sentido, o problema de violência relacionado 
ao álcool e por armas de fogo ou outros tipos de armas, 
atingem também municípios da grande São Paulo, de 
acordo com a SENASP e por dados do IPEA, Cerqueira 
(2005) – o número e as taxas de homicídio cresceram, 
em São Paulo, de 1980 a 2002, a partir de dados do 
Ministério da Saúde, o município de São Bernardo do 
Campo é responsável por 3,4% dos homicídios ocorridos 
no Estado entre 1998 e 2002. Isto coloca o município 
em 5º lugar na lista dos municípios com maior número 
de homicídios, atrás da capital, Guarulhos, Osasco e 
Diadema. Completam a lista Santo André, Mauá, Embu, 
Itaquaquecetuba e Carapicuíba.
Os dados expostos deixam claro que o consumo 
de álcool é um problema  de saúde pública, e merece 
atenção das autoridades no sentido de minimizar os da-
nos causados pelo álcool à sociedade,  bem como, aos 
prejuízos causados a saúde de  abusadores e dependentes 
destas substâncias psicoativas.. Políticas públicas  devem 
ser elaboradas, com estratégias bem definidas e colocadas 
em prática para minimizar o custo social provocada pelo 
alcoolismo contemplando assim, o maior número de pes-
soas possível e não apenas o bebedor. Sendo assim, no 
Brasil, as políticas públicas estabelecem que o combate 
ao consumo de álcool e outras drogas deve ser realizado 
em âmbito municipal, respeitando a cultura e a realidade 
de cada local.
A Cidade de Diadema, São Paulo, considerada uma 
das cidades mais violentas do Brasil, vem desenvolvendo, 
desde o ano de 2001, uma série de ações que tiveram um 
impacto extremamente positivo na redução da crimina-
lidade violenta no município. Tais ações são de natureza 
diversa, compreendendo desde a criação da Secretaria de 
Defesa Social, a reformulação da Guarda Civil Municipal, 
a aprovação e implementação da Lei de Fechamento de 
Bares, a Campanha de Entrega Voluntária de Armas, a 
Campanha de Desarmamento Infantil, até o desenvolvi-
mento de projetos sociais específicos para a juventude 
– que é hoje o principal alvo das mortes violentas no 
estado de São Paulo e no município de Diadema. Ou-
tros municípios brasileiros também viabilizaram planos 
semelhantes, para diminuição da violência e consumo de 
drogas. Dentro dessas ações instituídas pelos municípios, 
apenas o Município de Diadema, no Grande ABC, optou 
pelo fechamento de bares, ato conhecido popularmente 
como “Lei Seca”, já que estudos realizados pela Secretaria 
da Defesa Social de Diadema (2000) revelaram que 49,5% 
dos homicídios ocorriam entre 21 e 6h nas proximidades 
de bares. Nesse sentido, o presente estudo objetivou dis-
cutir se o fechamento de bares durante a noite realmente 
é eficiente no combate à violência. 
Método
A metodologia de investigação baseou-se na análise 
comparativa de dados oficiais dos municípios, Diadema e 
circunvizinhos, que implementaram políticas públicas de 
combate ao consumo de álcool e outras drogas e redução 
da violência. Essa análise teve base em municípios que 
tinham alto índice de violência, no período de 2000 a 
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2006, relacionada com consumo de álcool e outras drogas 
e verificar à eficácia do fechamento de bares na redução 
dessa violência. 
Resultados e Discussão
Comparando os dados fornecidos pelos municípios 
de Diadema, São Bernardo do Campo, Santo André, 
São Paulo, São Caetano verificamos uma redução muito 
grande da violência no período de 2000 a 2006 em todos 
os municípios. Nesse período a redução da violência em 
percentual foi: Diadema (65,2%), São Bernardo do Cam-
po (59,9%), Santo André (63,6%) e São Paulo (53,8%), 
São Caetano (65,2%). 
Em levantamento feito pelas Secretarias Municipais 
de Segurança Pública (SSP), verificou-se que  ocorrências 
registradas em delegacias, em virtude de violência, aumen-
tavam muito nos finais de semana. Mais especificamente 
entre 5º feira e domingo. Essas mesmas secretarias in-
formam que o período de maior violência  é entre 19 e 
23h em todos os municípios analisados.
As políticas públicas implementadas por esses muni-
cípios foram muito semelhantes em relação a prevenção da 
violência, como: iluminação pública, limpeza de terrenos 
baldios, projetos sociais, de educação, esporte e cultura, 
além de treinar as guardas para uma atuação cidadã, cada 
vez mais ativa e próxima da comunidade. Os dados apre-
sentados permitem-nos reconhecer  que nos municípios 
analisados, houve uma redução significativa da violência. 
Podemos observar ainda, que a violência aumenta nos fi-
nais de semana, que coincide com o aumento de consumo 
de álcool e outras drogas, principalmente pela população 
jovem. O período do dia entre 19 e 23 h, em todos os 
municípios analisados, é o maior índice de violência e não 
durante a madrugada. Diadema implementou a “Lei Seca”. 
Essa proibição da abertura de bares durante a madrugada 
é tida, no senso comum, como fator primordial para a 
redução da violência no município de Diadema,   consi-
derado na década de 90, como o mais violento do Brasil. 
Essa situação já não é a mesma, avanços na políticas 
públicas adotadas no município e na  região do Grande 
ABC. Os dados apresentados permitem-nos reconhe-
cer  que nos municípios analisados, houve uma redução 
significativa da violência. Podemos observar ainda, que 
a violência aumenta nos finais de semana, que coincide 
com o aumento de consumo de álcool e outras drogas, 
principalmente pela população jovem. O período do dia 
entre 19 e 23 h, em todos os municípios analisados, é o 
maior índice de violência e não durante a madrugada, 
período de fechamento de bares em Diadema. 
Considerações finais
Concluímos que  o enfrentamento da violência  com 
políticas públicas, com o engajamento da população, ado-
tadas nos municípios da região  podem ter contribuído 
decisivamente para  a redução da violência, nomeadamen-
te de homicídios.   Entretanto não há elementos  para 
afirmar que  a  bem sucedida experiência de redução de 
violência em Diadema  possa ser atribuída a um único 
fator, ou seja,  o fechamento de bares.  
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